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RESUMO 

 

No Brasil, desde 1965 o poder público em reconhecimento à necessidade de 

intervenção do auditor independente em atividade públicas e particulares, 

promulgou a lei nº 4.728 de 14 de julho de 1965, sendo o primeiro normativo a 

mencionar as expressões auditoria e auditoria independente. A auditoria interna 

é salutar para o serviço público, pois terá papel fundamental no auxílio as 

tomadas de decisões para o correto manuseio dos recursos públicos. Tendo 

como objetivo geral identificar a atuação da Auditoria Interna em um órgão 

público, o presente trabalho analisou demonstrativos contábeis de um órgão 

público brasileiro visando mostrar como a Auditoria Interna pode contribuir para 

a otimização dos processos internos desse órgão.  

 

Palavras chave: Auditoria; Auditoria Interna; Auditoria Pública; Contabilidade 

Pública; Serviço Público.  



1 INTRODUÇÃO 

 

Auditoria é uma das técnicas contábeis que existe para atingir sua 

finalidade de auxiliar aos usuários na tomada de decisões, auxiliam gestores, 

acionistas e credores. É um exame que se faz nas atividades desenvolvidas de 

uma organização ou de algum setor específico, um trabalho cuidadoso, que 

exige atenção nas pequenas particularidades. Essa técnica é usada para 

observar e verificar se tudo está de acordo como foi planejado. A auditoria trata-

se de técnica contábil que tem por objetivo obter elementos de convicção que 

permitam julgar se os registros contábeis foram efetuados de acordo com os 

princípios contábeis e se as demonstrações contábeis deles decorrentes 

refletem adequadamente a situação econômico-financeira e patrimonial da 

empresa. (BOYTNON, JOHNSON; KELL, 2001). 

No início, a auditoria restringiu-se à observação dos registros contábeis, 

objetivando a verificação se os mesmos estavam corretos. A forma primária, 

portanto, era confrontar a escrita com as provas do fato e as correspondentes 

relações de registros. Essa forma passiva permaneceu por muitos séculos, 

embora fosse limitado ao seu objetivo; essencial era sua função, sendo protegida 

até pela alta administração do mundo Antigo e Medieval. 

Com o desenvolvimento econômico dos países, houve grande 

crescimento das empresas, gerando complexidade nas práticas financeiras e 

administrativas dos negócios, e para saber se as metas estavam sendo 

cumpridas corretamente e se as aplicações do capital estavam tendo retorno 

como o esperado, percebeu-se a necessidade da opinião de alguém que tivesse 

uma visão externa a cerca negócios; um profissional de forma independente que 

confirmasse a qualidade dessas informações tão importante e de poder decisivo 

para o crescimento da organização. Dessa forma surgiu as atividades do auditor. 

 O melhor controle dos atos administrativos é uma das principais 

vantagens da auditoria interna, visto que possibilita a análise da deficiência e dos 

riscos que podem existir em uma empresa. Trata-se de uma revisão dos 

controles internos e operacionais, com o objetivo de cuidar dos bens e direitos 

das empresas evitando fraudes, desvios, e a constatação de irregularidades 

dentro da empresa. Os auditores internos devem ter liberdade de acesso em 

qualquer departamento da empresa para executar seu trabalho, fazendo 



verificações e levantamentos e pedindo informações para finalizar suas 

conclusões. 

Em virtude de toda a situação exposta, levantamos o seguinte 

questionamento: Como a auditoria interna pode contribuir com a otimização dos 

processos internos de um órgão público no Brasil? 

A presente pesquisa possui como objetivo geral identificar a importância 

e a atuação da auditoria interna em um órgão público. 

Diante do objetivo geral supracitado a pesquisa pretende atingir os 

determinados objetivos específicos: mapear os processos de auditoria interna 

em um órgão público no Brasil; pontuar os benefícios do sistema de controle 

interno de um órgão público no Brasil; observar falhas em um sistema de controle 

interno em um órgão público no Brasil. 

O presente trabalho tratará das seguintes seções: inicialmente com a 

introdução; na sequência o referencial teórico (o mesmo subdividido em auditoria 

interna e contabilidade pública); logo após cuidar-se-ão a respeito dos métodos 

usados para a obtenção dos resultados; posteriormente mostrar-se-á o estudo 

de caso e análise de resultado, finalizando com as considerações finais e 

contribuições para a comunidade científica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Auditoria 

 

De uma forma abrangente, auditoria são conferências feitas nas 

demonstrações contábeis com o intuito de emitir pareceres para auxiliar os 

usuários das empresas auditadas nas tomadas de decisões. 

De maneira geral e simplificada, auditoria, seja 

qual tipo for, interna ou externa, significa 

conferência, verificação, análise e avaliação e, 

acima de tudo, comunicação dos resultados 

dentro de um determinado objetivo ao qual a 

auditoria de propõe. (Luiz dos Santos Lins, 

2014). 

 Ela tem a vantagem de proporcionar uma segurança os 

investidores afim de os mesmos não sejam levados a investir em empresas que 

operam de maneira fraudulenta ou que não lhes deem o retorno esperado. É 

importante ressaltar que empresas que operam na Bolsa de Valores são 

obrigadas a emitirem os pareceres de auditoria (essa sendo externa). 

 

2.1.1 Auditoria Interna 

 

Nesse tipo de auditoria a empresa possui um setor próprio (ou designará 

alguma funcionário para tal) afim de se auditar. Tem como proposito avaliar o 

seu desemprenho técnico; seus sistemas de uso operacional; estoques e etc. É 

através da auditoria interna que a empresa irá encontrar respostas para 

solucionar problemas diários que, na maioria das vezes, não chegam aos 

diretores e/ou dono(s).  

É conduzida por funcionários da própria 

empresa na qual a auditoria é executada e em 

geral envolve a avaliação de desempenho, 

controles internos, sistemas de 

computação/informação, qualidade de serviços 

e produtos etc. (Luiz dos Santos Pontes, 2014). 



Por ser feita por um funcionário da empresa ela deverá se reportar 

diretamente ao(s) dono(s), pois, em caso de pareceres instáveis, o auditor 

interno poderá ter receio de demissão por parte do chefe daquele setor que foi 

auditado. 

Por tanto, é papel da auditoria interna dar o suporte necessário à alta 

cúpula da empresa afim de que, a mesma, tome ciências dos processos internos 

da entidade para maior eficiências dos mesmos e, também, possa inibir fraudes 

(algumas vezes involuntárias) com o objetivo de evitar punições. 

Nesse sentido, a auditoria interna deve 

assessorar a administração da entidade no 

trabalho de prevenção de fraudes e erros, 

obrigando-se a informa-la, sempre por escrito, 

de maneira reservada, sobre quaisquer indícios 

ou confirmações de irregularidades detectadas 

no decorrer de seu trabalho. (Luiz dos Santos 

Lins, 2014). 

 

2.1.2 Auditoria Pública 

 Assim como na área privada, é papel da auditoria, também na área 

pública, auxiliar no planejamento dos recursos para a melhor tomada de 

decisões. Avaliando de forma estratégica a operação dos recursos públicos para 

que o órgão em que ela atue seja melhor operado pelos gestores. 

... estabelecendo o alcance, a época e a direção 

da auditoria, para orientar o desenvolvimento do 

plano de auditoria de modo que possa 

desempenhar um trabalho eficiente e eficaz. 

(Luiz dos Santos Lins, 2014). 

 Esse controle precisa, de fato, ser muito bem planejado e apurado para 

que os recursos oriundo dos cofres públicos tenha o seu devido propósito 

sempre visando que o Estado ofereça à população serviços bem executados e 

economicamente sustentáveis. 

O controle sobre os recursos públicos é 

condição imprescindível para a construção do 

estado democrático de direito. Objetiva fiscalizar 

e avaliar a ação governamental e o desempenho 

dos gestores públicos, coibir o inadequado 

gerenciamento de recursos públicos... 

(Carvalho, Deusvaldo; Ceccato, Márcio – 2011). 



2.2 Contabilidade Pública 

 

A contabilidade tem como premissa a análise do patrimônio da entidade, 

afim de registrá-lo e auxiliar com informações salutares à tomada de decisão. 

Com isso é primordial que se tenha seriedade e clareza para que a entidade não 

seja levada a tomar decisões inequívocas. 

Assim como toda entidade privada utiliza-se da contabilidade, os órgãos 

públicos também utilizam-se da mesma para auxiliar suas decisões com o 

propósito de utilizarem os recursos públicos de forma adequada. 

...a Contabilidade Pública é o ramo da ciência 

contábil que aplica conceitos, princípios e 

normas contábeis nos atos e fatos de gestão 

pública orçamentária, financeira, patrimonial, 

custos e de compensação, nos órgãos e 

entidade da Administração Pública direta e 

indireta abrangidas em seu campo de atuação... 

(Carvalho, Deusvaldo; Ceccato, Márcio – 2011). 

No setor público, as informações oriundas da contabilidade terão como 

propósitos elencar informações para que os recursos dos cofres públicos não 

sejam gastos de forma errônea e, com isso, acabe onerando o órgão e os 

recursos a ele destinado. 

Cabe ressaltar que a função social da 

Contabilidade Aplicada ao Setor Público deve 

refletir, sistematicamente, o ciclo da 

Administração Pública para evidenciar 

informações necessárias à tomada de decisões, 

à prestação de contas e à instrumentalização do 

controle social. (Carvalho, Deusvaldo; Ceccato, 

Márcio – 2011). 

Portanto, assim como no ramo privado, a contabilidade tem papel de 

valioso primor para a entidade sempre com o propósito e fundamento de 

controlar, gerir e aplicar de maneira adequada os recursos que a ela serão 

submetidos. No ramo público ela tem um papel mais rigoroso pois os 



destinadores dos recursos nem sempre estão a par daquilo que se passa nos 

órgãos. 

 

3 METODOLOGIA 

 

O objetivo da pesquisa é ser exploratória, pois seu intuito é observar 

quais características têm nas demonstrações que foram observadas para 

mostrar quais problemas estão acontecendo e como esses serão elucidados 

com a ajuda da auditoria. Nessa pesquisa, segundo Gil (2008), ela assume papel 

de um estudo de caso pois o pesquisador terá conhecimento do problema. 

A sua natureza será qualitativa pois seu escopo é elencar informações 

que serão utilizadas pela auditoria interna a fim de que investidores saibam onde 

(como e quando) investirem e o ministério ao qual ele está vinculado repasse os 

valores necessários para o bom andamento do mesmo. De acordo com Gil 

(2008), esse tipo de pesquisa leva ao pesquisador entender as causas para 

tantos eventos explicando aquilo que deve ser feito, porém sem medir 

informações e dados. 

No presente trabalho foram observadas demonstrações contábeis 

(Balanço Patrimonial; Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido; 

Balanço Orçamentário e Demonstrações dos Fluxos de Caixa) com a intenção 

de que decisões serão tomadas de forma pertinentes para o bom funcionamento 

operacional do órgão estudado. Essa pesquisa consiste, segundo Amaral 

(2007), em se ter um histórico do tema em questão, do problema levantado e 

uma atualização do mesmo. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para o estudo científico foi feito com informações de um órgão público 

federal. Trata-se de uma autarquia com sede em Fortaleza e que atua em 

regiões do semiárido brasileiro. Esse órgão foi respaldado por uma lei de 1963 

e antes de ser uma autarquia, o mesmo tinha papel fundamental no que diz 

respeito a ser construtor de obras para auxiliar a população. Trata-se do 

Departamento Nacional de Obras Contra as Secas – DNOCS. 



Observou-se o Balanço Patrimonial (que mostra os Ativos e Passivo do 

órgão), a DFC (mostrando a entrada de recursos financeiros e suas respectivas 

saídas), o Balanço Orçamentário (mostra a receita prevista e arrecada e a 

despesa que foi autorizada e executada) e a DMPL (mostrando o quão o 

Patrimônio Líquido modificou) que a situação do órgão em questão é bem crítica, 

sendo assim de fundamental importância que a auditoria atue de forma a auxiliar 

na tomada de decisão. 

Nesse órgão, a receita orçamentária é repassada pelo Governo Federal. 

Sendo assim, o papel do Balanço Orçamentário é mostrar este repasse conforme 

figura abaixo. 

 

Figura 1: Balanço Orçamentário. (Valores em Milhões). 

 

 

Fonte: Departamento Nacional de Obras Contra as Secas. Informação obtida internamente 

acerca do ano de 2018. 

 

Notou-se que o mesmo, nos últimos tempos, apresentou uma diminuição 

no seu caixa e equivalentes de caixa impossibilitando alguns investimentos, por 

exemplo, em maquinário; software ou em algo mais crucial para a execução de 

suas atividades. Além disso seria preciso mais agilidade por parte dos gestores 

no momento de mapear e tomar a decisão que lhes é cabível (apesar de 

possíveis mudanças ocorridas por entes de maior grau hierárquico). 



Por parte da auditoria interna foi detectado que uma parcela desses 

recursos está sendo utilizado para honrar com os compromissos assumidos de 

exercícios passados, porém de uma maneira não muito elucidada. É sugerido 

aos gestores, por parte da auditoria interna, que os credores sejam chamados a 

renegociarem o recebimento desses valores. É ideal pois com isso o órgão teria 

como planejar melhor os recursos que receberá visando sempre investir no seu 

melhor desenvolvimento operacional. 

 

 

Nesse caso é imprescindível que a auditoria tenha papel de destaque na 

tomada de decisões com o propósito de auxiliar na melhora do órgão. Espera-

se por exemplo, no caso do Caixa e seus Equivalentes, que a auditoria mostre 

aos gestores como e quando os valores deverão serem investidos de maneira 

correta para o funcionamento do mesmo. 

O Fluxo de Caixa explana os valores do Disponível. Seus valores terão 

como desígnio outorgar compromissos de curto prazo. De acordo com a auditoria 

interna, esses valores não devem serem destinados a compromissos distinto do 

curto prazo, uma vez que o órgão apresenta redução considerável desses 

valores. 

 

Figura 2: Demonstrações dos Fluxos de Caixa. (Valores em milhões). 

 

Fonte: Departamento Nacional de Obras Contra as Secas. Informação obtida internamente 

acerca do ano de 2018. 



 

No caso das Receitas Derivadas e Originárias a auditoria deve 

recomendar que os gestores ao conhecerem o total de recursos que será 

repassado, projetem, com sensatez, aquilo que será despesa anual e esses 

valores tenham como escopo o bom funcionamento do órgão. 

Os gestores devem buscar a melhor forma de administrar esses recursos 

para que os mesmo não eles tenham outra destinação como, por exemplo, 

compromissos de longo prazo. Uma vez que esses compromissos poderão 

serem quitados com recursos que ainda serão destinados a ele em seu devido 

momento. 

Como foi mencionado anteriormente, é papel da auditoria fornecer 

informação na tomada de decisões. É papel da auditoria fornecer informar à alta 

direção do órgão quais diretrizes deverão serem tomadas com o intuito de 

alavancar a saúde financeira e organizacional do mesmo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É papel da Auditoria atuar, em comum acordo com os gestores, para que 

os recursos vindos de altas cargas tributárias não sejam utilizados de maneira 

indevida e o órgão acabe não respeitando as funções que lhes foram designadas 

no momento de sua criação. 

Cabe à Auditoria Interna, apresentar informações relevantes, confiáveis, 

precisas e em tempo hábil, auxiliando a empresa em suas tomadas de decisões 

diante de um mercado altamente competitivo, tendo em vista que a manutenção 

de controles internos sobre as mais diversas atividades da empresa, é 

fundamental para assegurar bons desempenhos, produtividade, qualidade, 

liquidez e rentabilidade. Ela atua de forma conjunta aos setores que lidam com 

convênios firmados tendo o propósito de operar para amenizar os efeitos da 

seca. 

A auditoria é atuante também junto aos gestores para que os mesmos 

possam, ao terem conhecimento dos recursos vindo do Ministério, saibam como 

pontuar e acentuar os mesmos de forma não onerosa. Visto que o órgão passa 

por dificuldades financeiras, é mais importante ainda que a Auditoria tenha papel 

de destaque para a operação do mesmo. 

O campo de desenvolvimento da auditoria é vastíssimo, e mesmo 

ilimitado se levarmos em conta a possibilidade de os auditores independentes 

serem convocados pelo Poder Público para com ele colaborar no exame e 

confirmação das contas de todos aqueles que devem prestar ao Estado 

informações sobre suas atividades econômicas. 

É salutar que a auditoria interna tenha mais relevância nos órgão 

públicos visando, sempre de maneira imparcial, contribuir para que os mesmos, 

aqui no Brasil, tenham mais zelo e presteza com os recursos oriundos da 

população. 
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